
FORMAÇAO MORAL DOS JOVENS 
ALGUMAS REFLEXOES 

Hã tempos ouvi uma conversa 
entre dois jovens, os quais, a julgar 
pelo trato das questões que' abor
davam, denotavam pertencer a uma 
escola de formação militar . 

Discutiam êles o ambiente em 
que viviam, Recordava um, enfà
ticamente, o regime do educandã
rio, acusando-o de insólito e cruel ; 
o outro, mais ponderado, redarguia, 
afirmando a s~u colega que isso 
era inverdade ; que a escola vinha 
procurando modificar os hábitos de 
há muito arraigados em nosso meio, 
,encontrando, evidentemente, as 
maiores dificuldades n e s s a em
prêsa. O novo sistema, continuava 
o segundo, impunha-se dados os 
resultados já obtidos em turmas 
anteriores. 

Dentre os argumentos apresen
tados pelo segundo interlocutor, re
cordo-me de um, cujo sentido 
moral impressionou-me vivamente. 
Tratava-se da depr~ão que cau
sára em todos os alunos a imposi
ção, no enxoval, de se trazer - no
tem bem - DOIS CADEADOS E 
BONS. 

A simples lembrança dêsses ob
jetos repudiava. Recordavam êles 
uma idéia mesquinha, revoltante, 
que nivelava a todos com um sim
ples ladrão. O cadeado representa 
o símbolo da desconfiança, da 
acusação iqdistinta, da degradação 
enfim. Quase todos os jovens ha
viam discutido ~ valor moral dêsse 
instrumento. 

O primeiro de nossos persona
gens, prêso mais às rotinas gerais, 
argumentava que nem todos eram 
do mesmo jaez ; nem todos eram fi-
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lhos-família ; a educação era a mais 
diversa e, por isso, a medida se 
impunha. Os bons pagariam pelos 
maus. O segundo, porém, não se 
conformava com tal generalização. 
Alegava que, de sua parte, sentia-se 
desmoralizado mesmo antes de en
trar para a escola ; que, com êsse· 
padrão de regime, via esboroar-se 
a grande esperança de um nivel 
moralmente elevado. Seus argu
mentos eram todos de natureza 
sentimental enquanto que os de 
seu companheiro voltavam-se para 
o campo puramente material e. 
prático. 

'Essas considerações servem-nos 
para chamar a atenção dos leitores 
para o aspecto atual da vida nos 
estabelecimentos de ensino do pais. 
Não temos em mente uma idéia 
reformatória. Move-nos simples
mente o desejo de cooperar para 
a melhoria do sistema educacional. 
Temos em vista, à luz de fatos e 
argumentos positivos, desvendar
um panorama mais adequado à 
formação moral de nossa juven
tude. 

Viajando por São Paulo, visita
mos alguns estabelecimentos de en
sino, civis, cuja direção, entregue 
a pessoas da mais alta credencial, 
nos inspirou grandemente no sen
tido destas considerações. Num 
dêles, de caráter nitidamente uni
versitário, impressionou-nos, sobre
modo, a compreensão exata da no
ção de DEVER, altamente acen
tuada entre alunos e professôres. 
Alguns detalhes mostrarão a que 
ponto se pode chegar, desde que 
se estabeleçam normas sadias de 
conduta. 
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No estabelecimento em aprêço, 
de existência bastante remota, abo
liu-se por completo o sistema de 
fiscalização dos trabalhos dos alu
nos. :estes vêm-se sempre entregues 
.à prpria iniciativa e contrôle. Os 
trabalhos que realizam oferecem 
sistemàticamente um cunho pes
soal. A competição natural entre 
êles jamais serviu de pretexto para 
que usassem recursos duvidosos. 
A "cola", uma instituição verdadei
ramente nacional, foi completa
mente abolida nesse ginásio. E, di
ga-se de passagem, a abolição de 
tão malsinado artifício deve-se não 
à direção do estabelecimento mas 
à simples iniciativa dos alunos, gra
ças à uma polícia adequàda, exis
tente entre êles e no bom sentido 
construtivo. Citarei, como exemplo 
dessa medida, um fato que me foi 
narrado, por um grupo de alunos 
e que bem evidencia o valor da 
providência tomada. Certa vez, du
Tante uma prova, um dos jovens, 
por se sentir menos preparado para 
enfrentá-la, julgou de seu direito, 
.à base da liberdade de ação que 
gosava, consultar um documento 
alheio ao trabalho, isto é, não per 
mitido pelos mestres . Tal procedi
mento foi observado por outros co
legas que, ao final da prova, fi
zeram ver ao faltoso sua conduta 
irregular. Restava-lhe tão somente 
um pequeno exame de consciência 
e o resultante "veridictum" - seu 
pedido de exclusão do meio em que 
vivia -, e de motu próprio. A me
dida sugerida não transpirou os 
domínios escolares. S u· a reper
cussão não fôra além dos muros 
do estabelecimento. 

Não houve comentários. O fato 
correra à conta da rotina estabe
lecida para os casos idênticos. Fi
zera-se justiça nos moldes exigidos 
pelo código de honra firmado en
tre os alunos . 

Um outro caso, de caráter bem 
elucidativo, embora de natureza 
um pouco diversa, me foi narrado, 
ocorrido em outro estabelecimento 
de ensino, agora de cunho militar. 
Tratava-se de fato passado numa 
escola preparatória de nossas fôr
-ças armadas. O seu diretor, ou me-

!1hor, seu comandante, ·ciente de 
que entre seus subordinados havia 
alguns, cuja conduta, muito irx:egu
lar, destoava do conjunto, sobre
tudo na vida em sociedade, decidiu 
tomar uma solução um tanto drás
tica, principalmente levando-se em 
conta a mentalidade reinante. Reu
niu todos os alunos e apelou para 
dignidade pessoal de cada um ; que 
não era possível houvesse em uma 
escola de caráter militar elemen
tos dêsse jaez ; quç devia haver 
engano nas afirmações recebidas ; 
que deixava ao critério de todos o 
julgamento do caso. Pois bem, dias 
após, para grande surprêsa dêsse 
oficial, apresentaram-se a êle dois 
jovens que lhe pediam fôssem ou
vidos em particular. Desejavam 
participar ao comandante 'sua con
dição de culpados e o desejo real 
de abandonar o estabelecimento. 

O corpo de alunos havia tomado 
a deliberação certa de investigar o 
caso. Haviam chegado à solução 
exata. Os resultados foram posi
tivos . 

O ensinamento mais evidente de 
tudo isso é o seguinte : ·o material 
humano, que se fornece às escolas, 
quaisquer que sejam suas condi
ções, é, via de regra, bom. A di
ficuldade está em saber tratá-lo. 
Os jovens tem brio. Sua dignidade 
pode sem bem explorada . As qua
lidades negativas, sem dúvida, 
também coexistem, mas face às po
sitivas podem ser anuladas. A que
tão é saber manejar adequada
mente o instrumento que nos en
tregam . Quantas vêzes, e isso 
ocorre freqüentemente na vida, nos 
qUeixamos de que êste ou aquêle 
material não presta ; que o instru
mento para o trabalho é de qua
lidad~ inferior. O que é mais 
grave, porém, é que nem sempre o 
experimentamos para depois julgar 
de sua!! boas ou más qualidades. 
Todo julgamento precipitado é pe
rigoso . 

Mesmo em estabe ecimento de ni-
" vel superior, como sóe acontecer 

com nossas~escolas preparatórias, o 
problema não é somente instruir. 
:É também, e cremos mais impor
tante, de educar. Subtendido nisto 
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-está a condição de formar o ca
ráter do aluno . Geralmente, os jo
vens se deixam impressionar por 
questões às vêzes de _somenos im
portâncih. Outras, deixam-se arras
tar por caminhos indevidos. Quase 
sempre, porém, ou por ignorância 
ou por má orientação, êste último 
caso mais sério . · 

Quem comanda uma escola tem 
por obrigação elementar sentir o co
ração dêsses jovens. A todo ins
tante deve conhecer os seus pro
blemas, mesmo aquêles que, à pri
mei.i:a vista, pareçam sem valor. 
:Estes, somando-se, chegam a pro
porções freqüentemente assustado-
ras . · ' 

Quando uma escola está situada 
1onge, afastando os rapazes do con
vívio de seus parentes e amigos, os 
"casos" surgidos são muito mais co
muns. A ambientação não se faz 
com a rapidez que os chefes espe
ram. Uns, é verdade, não sofrem 
com êste afastamento, por várias 
razões, umas de ordem sentimen
tal, outras de caráter material . 
A maioria, entretanto, foge a esta 
norma . 

Eis a oportunidade para se "fa
lar" à alma dêsses jovens, desper-

tando-lhes o sentimento de solida
riedade e do dever. Um apêlo, mui
tas vêzes, senão sempre, vale mais 
do que a repressão do êrro come
tido involuntàriamente. A punição, 
no caso de uma falta assim come
tida, corresponde mais a formação 
de- um espírito reacionário do que 
à regeneração do faltoso. 

O Código de honra é uma neces
sidade. Seu valor dispensa qual
quer comentário. Nos dias que cor
rem, em que a humanidade se 
.volta mais para o materialismo e 
para as ideologias exóticas, maior 
se torna ainda a sua imposição. 
Ninguém disporá mais de tanto re
curso do que êste. Mas trata-se de 
,implantar um código consciente, à 
base de uma doutrinação eficiente, 
moldada no exemplo do chefe. Sem 
isto, por mais claro e positivo 
que se fale, de . nada valerá o es
fôrço dispendido. Regressando um 
pouco ao passado, citaremos a ca
racterística da escola socrática : 
exemplo de saber, de dignidade e 
de conduta. Tais verdades ainda 
hoje subsistem e com mais acêrto, 
de vez que as contingências da 
época em que vivemos mais nos 
acutilam . Amparemos a mocidade. 

B. HERZOC, COMÉRCIO E. INDOSTRIA S.A. 
~ 

Matriz: 

RUA MIGUEL COUTO, 129-131' - TEL. : 43-0890 - RIO DE JANEmO 
END. TELEG. : "BEZOG" 

Filial: 

RUA FLORt!:NCIO DE. ABREU, 318 - TEL. : 3-4114 - SÃO PAULO 

Representantes de : 

TINIUS - OLSEN TESTING MACHINERY COMP ANY EASTON 
ROAD- WILLOW GROVE, PA. 

Máquinas especiais para verificação de dureza, equilíbrio dinâmico 
·e resist~ncia à compressão, tração e flexão, em todos os tamanhos 

Catálogos e especificações à disposição 

Solicitamos consultas 


